A MISSÃO E A VIDA CONSAGRADA

Vigília de Oração

na Semana do Consagrado 2011 (30 Janeiro – 6 Fevereiro)

(para ser utilizada no dia escolhido por cada Diocese, Secretariado, Instituto, Comunidade…)

Introdução ao espírito da celebração

Presidente:

Estamos a viver a Semana do Consagrado, em que rezamos e reflectimos sobre a vida cristã assumida na vocação específica de todos os consagrados e consagradas. Inserimos a vivência desta Semana, e em particular o Dia do Consagrado, no espírito do processo sinodal em curso, promovido pela Conferência Episcopal Portuguesa, “Repensar juntos a pastoral da Igreja em Portugal”. Em ambiente orante, procuremos celebrar e renovar a missão da Vida Consagrada na Igreja.

Leitor 1:
A Apresentação do Senhor representa um passo importante da entrega de Jesus à missão que o Pai lhe confiou. Nas palavras de Simeão, a missão de Jesus há-de ser de luz, “luz para se revelar às nações” (Lc 2,32), como Messias enviado. Ele próprio se há-de identificar com aquilo que tinha sido profetizado por Isaías, como aquele que vem “para proclamar um ano de graça do Senhor” (Lc 4,19), trazendo a libertação a todos os homens que se encontram na opressão.
Leitor 2:

Desta missão de Jesus, sentimo-nos participantes, como seus discípulos e seguidores. Nas palavras do Papa Bento XVI, “a vida consagrada resplandece, em toda a história da Igreja, pela sua capacidade de assumir explicitamente o dever do anúncio e da pregação da Palavra de Deus na missão ad gentes e nas situações mais difíceis, mostrando-se disponível também para as novas condições de evangelização, empreendendo com coragem e audácia novos percursos e novos desafios para o anúncio eficaz da Palavra de Deus” (VD 94).

Leitor 1:

Celebremos o nosso chamamento, com o coração em festa de gratidão. Peçamos a Jesus que nos confirme neste desejo de nos unirmos a Ele na sua missão de entrega ao Pai em favor da salvação de todo o género humano.

Leitor 2:

Numa celebração, em que escutaremos a Palavra de Deus, enriquecida pelo testemunho vivo de pessoas consagradas à missão que Deus lhes confia, façamos silêncio dentro de nós, para escutar uma vez mais o chamamento de Deus e renovarmos a nossa consagração à cooperação nos desígnios de redenção do nosso Deus.

Exposição do Santíssimo Sacramento

(Com um canto apropriado ao momento, a que se deve seguir um tempo de silêncio para a oração pessoal)

Oração litânica (cf. Jo 1,1-18)
(proclamar refrão indicado, após cada invocação proclamada pelo presidente)

Adoremos o Senhor, presente no Sacramento do Altar, e digamos juntos:

Cristo, luz do mundo, tende piedade de nós!

· Cristo, Palavra de Deus, tudo foi feito por vosso intermédio.

· Cristo, Palavra de Deus, sem Vós, nada do que existe foi feito.

· Cristo, Palavra de Deus, Vós sois a vida e a luz dos homens.

· Cristo, Palavra de Deus, luz que refulge nas trevas e que as trevas não acolheram.

· Cristo, Palavra de Deus, luz que ilumina todo o homem.

· Cristo, Palavra de Deus, o mundo foi feito por vosso intermédio,

e mesmo assim o mundo não vos reconheceu.
· Cristo, Palavra de Deus, que viestes para o que era vosso,

mas os vossos não Vos receberam.

· Cristo, Palavra de Deus, nós vemos a vossa glória!

(Tempo de silêncio)

Leitura da Palavra de Deus
Leitor:

Escutemos, irmãos, a Palavra de Deus, da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios (2,1-16)
Irmãos:

Eu, Paulo, quando fui ter convosco, não me apresentei com o prestígio da linguagem ou da sabedoria, para vos anunciar o mistério de Deus. Julguei não dever saber outra coisa entre vós a não ser Jesus Cristo, e este, crucificado. Estive no meio de vós cheio de fraqueza, de receio e de grande temor. A minha palavra e a minha pregação nada tinham dos argumentos persuasivos da sabedoria humana, mas eram uma demonstração do poder do Espírito, para que a vossa fé não se baseasse na sabedoria dos homens, mas no poder de Deus. E, no entanto, é de sabedoria que nós falamos entre os perfeitos; sabedoria que não é deste mundo, nem dos chefes deste mundo, votados à destruição. Ensinamos a sabedoria de Deus, mistério que permaneceu oculto e que Deus, antes dos séculos, predestinou para nossa glória. Nenhum dos chefes deste mundo a conheceu, pois, se a tivessem conhecido, não teriam crucificado o Senhor da glória. Mas, como está escrito: “O que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram, o coração do homem não pressentiu, isso Deus preparou para aqueles que o amam”.

A nós, porém, Deus o revelou por meio do Espírito. Pois o Espírito tudo penetra, até as profundidades de Deus. Quem, de entre os homens, conhece o que há no homem, senão o espírito do homem que nele habita? Assim também, as coisas que são de Deus, ninguém as conhece, a não ser o Espírito de Deus. Quanto a nós, não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que vem de Deus, para podermos conhecer os dons da graça de Deus. E deles não falamos com palavras que a sabedoria humana ensina, mas com as que o Espírito inspira, falando de realidades espirituais em termos espirituais. O homem terreno não aceita o que vem do Espírito de Deus, pois é uma loucura para ele. Não o pode compreender, pois só de modo espiritual pode ser avaliado. Pelo contrário, o homem espiritual julga todas as coisas e a ele ninguém o pode julgar. Pois quem conheceu o pensamento do Senhor, para poder instruí-lo? Mas nós temos o pensamento de Cristo.
Meditação sobre o texto bíblico com o Papa Bento XVI
(Depois de cada breve passo, pode-se cantar um refrão à escolha, apropriado à temática missionária e ao momento meditativo. Segue-se breve tempo de silêncio)

Presidente:

Com textos retirados da recente Exortação Apostólica Pós-Sinodal, Verbum Domini, meditemos, com o Papa Bento XVI, sobre a urgência da missão da Igreja, na sequela de Paulo e de outros missionários da Igreja, aqueles que tiveram a coragem de responder “sim” ao desafio de Cristo, aqueles para quem Cristo é tudo.
Leitor 1:

A missão de Jesus cumpre-se no Mistério Pascal: aqui vemo-nos colocados diante da «Palavra da cruz» (cf. 1 Cor 1,18). O Verbo emudece, torna-se silêncio de morte, porque Se «disse» até calar, nada retendo do que nos devia comunicar. Sugestivamente os Padres da Igreja, ao contemplarem este mistério, colocam nos lábios da Mãe de Deus esta expressão: «Está sem palavra a Palavra do Pai, que fez toda a criatura que fala; sem vida estão os olhos apagados daquele a cuja palavra e aceno se move tudo o que tem vida». Aqui verdadeiramente comunica-se-nos o amor «maior», aquele que dá a vida pelos próprios amigos (cf. Jo 15,13).
(Verbum Domini, 12)

(Cantar refrão escolhido, seguindo-se breve momento meditativo)

Leitor 2:

“A Igreja não pode de modo algum limitar-se a uma pastoral de «manutenção» para aqueles que já conhecem o Evangelho de Cristo. O ardor missionário é um sinal claro da maturidade de uma comunidade eclesial. […] A Palavra de Deus é a verdade salvífica da qual tem necessidade cada homem em todo o tempo. Por isso, o anúncio deve ser explícito. A Igreja deve ir ao encontro de todos com a força do Espírito (cf. 1 Cor 2,5) e continuar profeticamente a defender o direito e a liberdade das pessoas escutarem a Palavra de Deus, procurando os meios mais eficazes para a proclamar, mesmo sob risco de perseguição. A todos a Igreja se sente devedora de anunciar a Palavra que salva (cf. Rm 1,14)”.

(Verbum Domini, 95)

(Cantar refrão escolhido, seguindo-se breve momento meditativo)

Leitor 3:

“Não basta conhecer o aspecto linguístico ou exegético da Palavra de Deus; é preciso abeirar-se da Palavra com coração dócil e orante, a fim de que ela penetre a fundo nos seus pensamentos e sentimentos e gere nele uma nova mentalidade – “o pensamento de Cristo” (1 Cor 2, 16)». E consequentemente as nossas palavras, as suas opções e atitudes devem ser cada vez mais uma transparência, um anúncio e um testemunho do Evangelho; «só “permanecendo” na Palavra, é que se poderá transformar perfeito discípulo do Senhor, conhecerá a verdade e será realmente livre».

(cf. Verbum Domini, 80)

(Cantar refrão escolhido, seguindo-se breve momento meditativo)

Leitor 4:

Na lectio divina, conclui-se a dinâmica orante com a contemplação (contemplatio), durante a qual assumimos como dom de Deus o seu próprio olhar, ao julgar a realidade, e interrogamo-nos: qual é a conversão da mente, do coração e da vida que o Senhor nos pede? […] A contemplação tende a criar em nós uma visão sapiencial da realidade segundo Deus e a formar em nós «o pensamento de Cristo» (1 Cor 2,16). Aqui a Palavra de Deus aparece como critério de discernimento: ela é «viva, eficaz e mais penetrante que uma espada de dois gumes; penetra até dividir a alma e o corpo, as junturas e as medulas e discerne os pensamentos e intenções do coração» (Hb 4,12).
(cf. Verbum Domini, 87)

(Cantar refrão escolhido, seguindo-se breve momento meditativo)

Homilia ou testemunho(s) de pessoa(s) consagrada(s)

(Sugestões para este momento: 1. Fazer apenas uma homilia. 2. Prever apenas um ou vários testemunhos de consagrados e consagradas sobre alguns sectores da missão, sem homilia, 3. Fazer breve homilia, seguida de um ou vários testemunhos)
(Segue-se tempo de silêncio)

Oração – Queremos Seguir-vos (de Á. Sanz Arribas, cmf)

(Intercalada com um cântico de missão)
Senhor Jesus,

queremos seguir-Vos,

como os primeiros apóstolos a quem chamastes
“para que estivessem convosco” (cf. Mc 3,14).

Vós sois o Caminho para o Pai,

por isso, não nos poderemos extraviar se Vos seguirmos.

Vós sois a luz, guia seguro,

sinal do percurso para a meta;

só Vós dais sentido ao nosso viver.

Vós sois a Verdade de Deus,

sois o “Alfa e o Ómega”,

sois a nossa raiz,
a rocha forte, a pedra angular,

o monte que não treme, o “Amen”,

o “sim” total, contínuo e alegre, à vontade do Pai.

Vós sois a Vida de Deus,

e, por isso, nos animais

e nos salvais de todas as mortes
que ameaçam destruir-nos.

Vós nos acompanhareis,

quando atravessarmos a fronteira.

Também aí – e sobretudo aí –
sereis o nosso alimento,

o nosso viático para o caminho:

continuareis a chamar-nos

e nós Vos seguiremos:

empreenderemos convosco
a nossa última viagem.

Vós, Senhor,

conduzis-nos, iluminais-nos, e salvais-nos!

Nós acreditamos em Vós.
Mesmo se estais oculto aos nossos sentidos,

destes olhos ao nosso coração

e ofereceste-nos uma bem-aventurança:

“Felizes os que, sem me terem visto,

acreditarão em mim” (cf. Jo 20,29).

(Breve tempo de silêncio)

Preces

Presidente:

Oremos a Deus, Pai de infinita misericórdia, que enviou ao mundo o seu Filho, ungindo-O com o Espírito Santo, para evangelizar os pobres, salvar os corações atribulados e consolar os aflitos. Digamos com humilde confiança:

Louvado sejais, Senhor, pelos povos de toda a terra.

Leitor 1:

Deus misericordioso e eterno, que quereis salvar todos os homens e conduzi-los ao conhecimento da verdade, nós Vos damos graças, porque enviastes ao mundo o vosso Filho Unigénito como Mestre e Redentor da humanidade.

Leitor 2:

Vós que enviastes Jesus Cristo, para evangelizar os pobres, anunciar a liberdade aos prisioneiros e proclamar o tempo da graça, implantai a vossa Igreja em todo o mundo, para que leve a luz de Cristo aos homens de todas as línguas e nações.

Leitor 3:

Vós que chamais todos os homens das trevas à vossa luz admirável, para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho no céu, na terra e nos abismos, fazei de nós verdadeiras testemunhas do Evangelho da salvação.
Leitor 4:

Dai-nos um coração recto e sincero para escutar fielmente a vossa palavra e fazei crescer em nós e no mundo os verdadeiros frutos da santidade.
Oração Missionária a Maria (Da Carta Pastoral dos Bispos portugueses, 2010)

Presidente:
Que Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe,

Senhora da Anunciação e da Saudação,

vele por nós,

nos molde no seu jeito maternal e evangelizador,

e abençoe os nossos trabalhos e propósitos.

Todos:
Senhora da Anunciação,

que corres ligeira sobre os montes,

vela por nós, fica à nossa beira.

É bom ter a esperança como companheira.

Contigo rezamos ao Senhor:

Dá-nos, Senhor,

um coração sensível e fraterno,

capaz de escutar e de recomeçar.

Mantém-nos reunidos, Senhor,

à volta do pão e da palavra.

Ajuda-nos a discernir os rumos a seguir

nos caminhos sinuosos deste tempo,

por Ti semeado e por Ti redimido.

Ensina-nos a tornar a tua Igreja

toda missionária,

e a fazer de cada paróquia, que é a Igreja

a residir no meio das casas

dos teus filhos e filhas,

uma Casa grande, aberta e feliz,

átrio de fraternidade,

de onde se possa sempre ver o céu,

e o céu nos possa sempre ver a nós.

Pai Nosso

Bênção do Santíssimo

(Cântico, seguido de bênção e reposição do Santíssimo Sacramento)

Envio missionário dos consagrados

(Oração proferida pelo presidente da celebração, com as mãos estendidas sobre o povo. Pode haver um gesto simbólico, previamente preparado, como a entrega de uma cruz ou outro símbolo a cada participante na celebração)

Nós Vos louvamos e bendizemos, Senhor do céu e da terra,

que, segundo o desígnio inefável da vossa misericórdia,

enviastes ao mundo o vosso Filho,

para libertar todos os homens da escravidão do pecado 

com o seu precioso sangue

e enriquecê-los com os dons do Espírito Santo;

e, depois de ter vencido a morte,

antes de subir para Vós, Pai santo,

enviou os Apóstolos como mensageiros do seu amor e do seu poder,

para anunciarem a todos os povos o Evangelho da vida

e purificarem os crentes na água da salvação.

Olhai benignamente, Senhor, para estes vossos servos,

que consagraram as suas vidas a vós

e que, agora, enviamos como mensageiros da salvação e da paz.

Dirigi, Senhor, os seus passos com a vossa mão protectora

e fortalecei o seu espírito com o poder da vossa graça,

para que nunca sejam vencidos pelo cansaço ou o desânimo.

Fazei que ressoem na sua voz as palavras de Cristo,

para que os seus ouvintes sejam atraídos

à obediência do Evangelho.

Derramai nos seus corações o vosso Espírito Santo,

de modo que, fazendo-se tudo para todos,

conduzam para Vós muitos fiéis,

que Vos louvem sem cessar na santa Igreja.

Por Cristo, Nosso Senhor.

Amen.
Cântico Final de Envio
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